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NOSSOS 

Andamos oom o li'Víro Obr.a 
da Rua. e uma ta•refa apaixo­
nante cada reedição; sobretudo 
!eStas em. que se procura dar 
forma e conteúdo definitivos 
à nova publicação de um ve­
lho tituJo. 

Foi pela palavra escrita que 
se me revelou a sedução de 
1Pai Américo: O GAIATO, des­
cob~rto e possuído desde o 
n.• I; as primeiras edições do 
IPão dos Pobres, ainda de 
Coimbra. Só m·aJ:s tarde, bas­
tante mais tarde, confirmei o 
conhecimenJto da Obra pela vi­
são das suas Casas, pela expe­
riência da sua v•ida. Mas, então, 
eT~a jâ um conquistla.do. 

Em Pai Américo a Obra e 
a palavra são simultâneas e 
recíprocamente flecundantes. De 
Julho de 19291 a sua órdena­
ção saeerdotlal, até à «Sopa dos 
Pobres», é vida escondida, é 
te~po doloroso de gestação. A 
19 de Março de 1932, o Bispo 
D. Manuel Luiz inaugurou a 
«Sopa>> e deu o cuidado dela 
a Pai Américo. Começaram 
logo as crónicas no Correio 
de Coimbra que projectaram 
a «Sopa)) num plano de dou­
trinação e de exp~riência de · 
Deus muito para •além das fron­
teir~s be.nemef'lentes da mo­
desta Obra social. 

·A palaVlJ'Ia iJllaiS'Ce da Obr.a e 

Co.lvó.ri 

é. primariamente para a Obra: 
vivifica-a, empresta-lhe autori­
d>ade, produz-lhe um eresci­
mentto vigoroso, prepara uma 
floração de obras que, oportu­
llltamente, rirão frutüicar. Em 
Pai Américo, Obra e palavra 
confundem-se em mistério de 
criação qule se realiZ'a sob o 
olhar de Deus, por Sua inspi­
ração, com a Sua bênção. O 
Pai, Criador; o FUho, Verbo 
por Quem tudo é criado; a 
criatura que é e comunica vi­
da pelo Espírito que a anima 
- tudo é Deus em tudo. 

Em Pai Américo S'aboreia-se 
~sta participação no mistério 
de DeUJS. E comprova-se pela 
resuLtante última do seu viver: 
tudo é da espécie do Amor, 
empenhado na construção da 
Justiça que darâ aos homens 
a Paz. 

:Não é assim o Remo de 
Deus?! Instaurâ"'lO na cidade 
dos homens não é projec­
to c01erente de quem quoti-
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<<À beira do caminha principal da nossa Aldeia, em Paço de SoiJ;Sa,_ estão 

as ·almi.nlhas - cqma prova de devoção dos nossos visitantes. O nosso aglomera­
do TÚÚJ seria uma Aldeia portuguesa sem as aJmi:nhas mai.-lo cruzeiro ... » 

(Pai A•mérico) Quem desce a Circunvala­
ção · e chega ao Frelixo tem na 
frente o espelho !baço mas 
tranquilo das âguas do Douro. 
Na margem ·frontei,f.i.ça a man­
cha de ·areia serve de praia 
fluvial na época de Verão. Ali 
!há sempre pequenos barcos de 
recreio e crianças brincando. 

vellhilllha que me acolhe d:á con­
ta duma história ·igual a mui-
tas que h~e se podem con- 1-------------------------------------------------------------------------------------

A marginal .em que nos en­
conltramos segue para o interior 
ISemp.re colada ao rio. Sabe 
bem alf1muX'ar o oodamento do 
carro pa;ra contemplar a pai­
sagem ribeirinha. A vegetação 
cresce viçosa belbendo 'as águas 
correntes. Valbom poisa na 
encos.ta. Deixo a •marginal e 
trepo ao emaranhado das !'1ue­
·tas onde as •casas parecem es­
corregar para o rio. A medida 
que 'Suibo, toma-'Se maior a 
man!cha de verde d:as margens 
do Douro. 

Esta cas-ita em que ·entro é 
mi:radouro na verdadeira acep­
ção da palavra. A janela aberta 
deixa p enetrar a claridade so­
lar e mo.stra-nÜJs AVIintes por 
entre os pinheiros ~em tufo de 
copas altas, ·emergindo dos 
.campos. O rio desliza no silên­
cio, trazendo o ,suor do inte­
rior misturado :nas águas das 
na•s'centes que a e1e vão dar. A 

tar e a outras tantas que a 
soci.edade -actual anda a fabri­
car. 

Morava ali ao lado um cas,al 
novo. Ti\neram do1s · filhos. O 
rapaz que está na minha fren­
te é o mais novo. Parece ter 
dlillco anos mas já vali nos onze. 
lA pele do seu rosto apresenta 
rugas - sinal evidente dre 
fome. O ri-so é enigmático e 
forçado - a traduzir forte 
atraso mentarl. A rapariga en­
contra-se no leito, posto na 
sala comum. Está paralisada. 
Teve menigite na infância e 
hoj1e não anda, não fula, não 
cresce. Parece ter trêS anos; 
mas, eontudo, sou informado 
Ide que jã fez quinze. Os pais 
.sepa·ra·rarrn-se, 'Sumindo-se um 
.atrã·s do O'lltro na cidade. Su­
oedeu hã l·argo tempo e não 
mais voltar.am. A pobre velhi­
nha diz-me que teve pena das 
crianças e recolheu-aiS em sua 
casa. 

- Onde comem doi1s também 
comem três ou quatro- acres­
·centa. 
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e E mais fácil espa~har a 
morte do que :construrl.r o 

edifício da vida. Um ·egoísmo 
feroz é uma das car.actetústi­
cas do tempo em que vivemos. 
As lei1s naturais e os valore.s 
éticos não contam nesta socie­
dade em que o material e o 
pragmático têm preponderâln­
cia. Para •tudo se arranja 
justificação, n:em qwe seja re­
correndo aos sofhsmas mais 
descB~rados ou às distinções 
mails habilidosas, como, por 
exemplo, à vida «teorkamen­
te» ou «concretamente» hu­
mana. 

Matar, seja qual for o está­
dio do de.s,envolvimento dos 
,seres humanos, é a única pa­
lavra adequada para exprimir 
o acto de supres1são da vida. 
E matar é crime, sej:a:m quais 
forem os argumentos aduzi-

dos. Hã que chama•r pelo nome 
às coisas. Não importa a guer­
rHha p:síquioa de apelidar de 
obscurantistas ou de conserva­
dores aqueles · que se conser­
vam firmes nas suas convicções 
ou nos princípios mais !Sagrados 
da vida. 

O abo11to não é apenas uma 
questão religiosa. Ele é um 
problema humano básico que 
diz respeito a todos os homens, 
independentemente dos seus 
credos re'bigio.sos. Ante vidas 
humanas em causa quem pode 
ter direito de decidir se o S'eu 
semelhante deve viver ou mor­
r.er? 

Atilrmar que legalizando o 
aborto se acaba :com o abor­
to clandestino é uma afirmação 
que a prática revela não 
ser verdadeiTa. Antes pelo con­
trário. Suces,sivos relatórios, 

oriundos de vários países, como 
o Japão, a Inglaterra, os Es­
ta dois Unidos, etc., revelam-nos 
tanto o aument0 dos abortos 
legais como dos Hegais. 

Um pseudo-feminismo que 
afirma o dkeito de a mulher 
dispor livrem~nte do seu pró­
prio corpo i.nlsere-se [liUma li­
nha de degradação moral evi­
dente. Nada tem a ver com a 
ohamada igua~dade do homem 
€ da mulher, como jã tem sido 
dlito. O novo ser, com indivi­
dualidade específica, é jã ou­
t ra pessoa quando em desen­
·volrvimento no v;entre mater-
no. Depender da mãe para so­
breviver não dá àquela o di­
ifeito de o matar. 

iDemos conta1s, aqui hã dois 
ou três anO's, da existência de 

Cont. na 4." pãgina 
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MA T·A - C<rmo já hawírumos n.o· 

ciciado DJa última ediçãso do <<F'a· 

mow», uma máquina re&lízou 'll!lll 

u-abailho, em n{)SSa tmaJta, que oon· 

sistiu no alargamento e abertu.ra de 

nov{)s caminhos, assim como a l:ian­
pe-.õa de ·parte desba pa:ra ser ouJ.ti­

v.a.da. 

Algtl!ll.s dos no~os !rapazes ~á an· 
da.ram ~ trabalhar: amumar a le.ruha, 
otirrur raízes, etc. 

:Foi wm wahaJhó .dilfíci!l e oansati­

V{) po.r.que levado .a teir'mo :Peito <cgru­

po .d>a lenha» - o ·dos mais peque­
nos. 

.Aàém dio traha.Tho na !IllJa~a~ a má· 
quina fez outro ·a:i:n·da: a.rran.jiOIU um 

:terreno perto <iro oampo .de futebol. 

Aqui vão ser plan•tada.s árv.o.res e 

coloca:di8.S .'1!1gu.mas mesas p~a as p.es­
soas amigas que nos visitem tenham 

um iu•gar i sombra pa·ra a sua me­

renda. 

A máquina couneçou {) :t!rahaillro, 
a.gora nós vamos a<cahá-1o: :cultÍivar a 
p.arte 'limpa da mata: e .a:rranjar ·aqu·e· 

[e camp.o ;para os Amigos que no.s 

v.isiotam. 

DESPORTO - Em ll'eilação ao 

desp:O!rto há aJ.go !().~ estranho e :im.­
oompreensível !ll.'O ·com.portrumento de 

wlgumas equj.pas. 

Há já algum 'tempo tem ·aiConte· 

ádo que várÍias delas nos oonrri­

dam .para um . jogo de futebol em 

dia e hora marcados. .Ptreya.ram<lS 

tudo .para Os ire~ e, no •dia mar­

cado, não vêm n em •aVlisam! 

San:dra Cristina, de 3 anos, fil,ha do 

João Maria. agente da P. S. P. -
que se fez homem na Casa do Gaiato 

de Setúbal. 

P<1o11a evitar que o problema con· 
illfume, perd!ianos às eqouÜ)pas wmigtaS que 

&VÍSfflll, se ~dem VÍil' ou não, p-all"a 
evi·tarmos rpreparalli.v<Os escusados. Agra­

decemoo a voss·a compreensão e aj~­
da. 

OBRAS - Ternos dado últÍIIIlla· 
me.nt.e notícias mferentes às ob-ras 

que se efeotuam em .IliOSSa Aldei·a. 

São obras ~~u.cessiiVas em locais que 

necessi!tiam um ;pouoo maús -de con· 

d:Lções para ~;e tornarem mais fun. 
CÍ(}nais. Foram a casa 3, o bar, a 
Cape'la e a oasa~mãe q;uas.e a acabar. 

E, .agora, são as Escolas. A EscoLa 
é algo de goran.de importância, visto 

que do mais pequeno 8lO maior toda 

.a .gente estuda em n·ossa Corruumidade: 

Escola Primá~ e Telescola. 

As ,paredes exteriores estão a ser 
;picada5 e as pedras de gn-a.rüto 

'lavadas; assirrn oomo estão a ser 
p·inta<La.s · as ifrinohas entré as mesmas 

pal'a dar um .aspecto vistoso à en.· 
11lrada. 

É uma obra 081l"a e que nos [ev.a 

- oomo toda5 as outr·as a\'lllta· 

do ca~pita.J.. 

Esperaunos que elas continuem, 

pa•ra nosso bem e ta.rnMm das futu­

ll'as g&"ações qtre hão-de usufrtrl,r 
de< las. 

«GRUIPO DA LENHA>> - Vária& 
veze~. se tem :f!wladl{) no «grupo da 

[enha» e em ~uns trabalhos em que 

toma parte activa. Como o seu no­

me in·dica, a funçã-o principal deste 

gr.u.po é a lenha pa.ra o fogão da 

oozin:ha., para o forno da padaria, 

para a caldeirla .de água do hal­

II1eá.rio. Com o passar do .temp-o e o 

.wpa,rooimento d~ !fogão a gás, este 

g.rupo pe11deu um pou-co da força 

para que, inidaJmente, :foi organi­

'Za.do. Pa..CjSou, entã:o, a ter o encargo 

da limpeza das nossas ruas e de acor­

.rer a qu-alquer sítio onde sej•a ne· 

'cessári.o, Por isso, noticiwllliOs alguns 

tralbalhos em que não .deixa . de estar 

.presente : enchimento do silo, duas 

vezes 1p0r ano; a batata, sementellira 

· e ·apanha; oassfun oorno ti.rar ervas 

daa:~inhas que irrwSJdem os campos 

onde 'há cu1turas. São estas as fu:n· 
ções actuais do grupo, que tom. um 

c.befe; .rapaz já .oom grande respü'Il· 

sa:bhlidade porque tem a seu cargo 

um .grupo n.u.me·roso, constituído pelos 

mais peqtlffllO& ~ preferem a!ll. tes 

hr:i!11.ca.r do que traib.alhaJI". Mas O()mo 

<<Ide [pequenino é que ~e torce o 

p epino» - e C(}mo é regl'a na nos..qa 

v~da: «quem nã-o t:r.abuoa não man­

duca» - 8les lá vã.o an·dando, com 

U!illa a:juda a.q;ui, fazendo algo n(}wtro 

lado, deixand-o sempre wl.eg.ria nos 
traiba!1hos silllllp'les que, a brlncaJI", 

vã'O real~an.d10. 

LA!V:O.URA - É tempo de se· 

:rnentei.ras. A terra foi prep-a.na·da e 

laa:~ça-se '8. semen:te. A. da hatata está 

atrasada, .ainda não cruneçou. Os pro­

dutos hortícolas vão andando. ~ ce­

n'O'Uras j•á estão suficientemente ores­

CÜ·das p&I18. entraJI" na oozind:u~ e, assim, 
mellhorar as :refeições. 

Nos oa;m.pos .destil118dos à erva para 

o g·ado foram implantados sistemas de 

IÍ.rni.gação por aspersãJO, para a erva 

lfitca,r mais viçosa. Este sistema fa. 
ciHta a ;re~ dos oampos ~rque se 

P'.od!e pôr a funciona;r e deixar re~ 

sem ser :preciso n1nguém para vigiar 

a ·água; enquanto que no antigo 

s:Í.5'tema - mais oa.ro... - re tinha 

que vigiar e passar a ágwa de um 

lugar .para outro através de r.egos, 

o que se tomava U!Ill trahllllho difíciJ. 

«Régua» 

' ~ • > 

N #. - -
- OfiCiaS · - -" .-· - : 
:da· Conferência · ,.~~ 
de-Paco de Sousa 
- . ._ ~ . ,' ', .. - . 

8 ,Fomos 8!ll·aJ.i.'l&' o problema de 
u;m.a jovem família, cuja mãe -

com um lindo bébé nasci:do antes 

do tempo... - pode.ria a:inda ag.or.a 

hrinoar com bo.neoas. 
Dclendemos a criança: uma. ração 

de .le i•te, diárl.a, p()r oon ta d~· nossos 

[eitDII"es. 

Viviam em tãiste casoto; In&S, en· 
tretanto - também com o nosso es­
tímulo - o casal levanta uma pequena 

moradi'a. !Parte <i'<> Inverno foi ·tellha 

i vista ... ! Agora, não; o tecto já 
:fiolllra:do, dá mais aconchego. 

Desligado da vida de orufé ... , 

o hom6ll ~!fá acabar a •Uli()(['adwa C()ID 

intt&esEe. 

Enquanto reflectíamos iila aventura 
·de se erguer uma casa sem oa;pi<taJ, 

sem juros bonificados, to.pamos na 

I.m·prensa esta afirnlaçãl{): <t.Cada fa· 

mília deveria t~r wma casa, 7fW-S ca­
da família não tem dinheiro para 

ter uma casa e o Estado nãc tem 

dinheiro para dar uma casa a ct,Iá:a 

família» ... V~as oo Terreiro do Paço 

rpaT·a as á.guoas do Tejo, que não 

para o mar! E no mar irrnenso das 

difi:culdades - mais .po.r im.adequ:a.do 

planeamento e falta de eswutura.s vol­

lla.das para o País ;real - é bom 

ouvi.nmlos H-omens de tarimba, como 

este nosso Amigo, .do Porto: 

«( ... ) É verdade que há muiwJ 

anos me interesso po·r problemas li­
gados ao cooperativis~ habitacional. 

Mas ·também é verdade que me sin­
to cansado e desüudido para prosse· 

guir. Se há uns anos atrás o que se 
praticava · não era o melhor nem 

aquele que eu mais gostaria2 o que 
ve jo fazer-se hoje desilude-me por 

completo ... Os considerandos no <<Au· 
to·coMtrução» - e muitos outros qu.e 

to:d.os sentimos a cada momento - não 
são ouvidos nem sentidos por quem 

tem os poderes de decisão... E o di­

nheiro dos contribuintes vão sendo 

gastos em co~as de somenos ou a 

manter serviços improdutivos, enqlLlETV 

ro as carências habitacionais do País, 

por uma ou outra razão, vão aumen.­

tanáo em progressão geométrica. 

Mui ta coisa seria diferente se os 

ministros e outras pessoas que man­

dam, tivessem que ser motoristas 

os fins de semane.! ... 

Desejo, muito sinceramente2 que 
nunca esmoreçam no apoio que dão 

à Auw-construção; mas niio creio 

que alguma vez - «neste» Pais... -
se consiga ultrapassar o muro das 
lamentações .•. » 

Voltandl{) a<ttá.B: Ao ~ado do jovem 

oasa:l - que referimos - vivem os 

s0;gros, ,pessoas de meia ·irdade que 

lev.an taram sua Clla.Sa oomo 11.1ns heróis I 

- Criámos dez filhos. Foi duro! 

Sa/r6TMS muita jaminha... Â. casa 
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está por acabar, mas está aqui! 
Os fiil:hos chega,m todos ao nQSSO 

encontro:. - Aí vem mais Ul1lj, de 
motrizada l Vai casar ••. 

A moça swri. Cu!]:nprimoo·bam. E 

o pai lamenta: 

- Não arranjam easa ..• ! 
- Como vai ser ... ? 

- Venha a mais nós, ali. o rés-do-

· chão. 
Ficarão aa~jados em pequeníssima 

saJa e quarto I 
- Não se consegue melhor .•. ! 
Olhos 'Prega:d~ n.a imagem .da Fa­

milia de Nazaré - suspemsa na 

parede - não nos custa a crer que, 

pOil" virem a sen rir na Olllril:e as pre­

cári.as condições em que serão força­

.d.Os a viver, mesmo sem dinheiro ... 

eles decidirão peil:o incrí.vdl: oonstr.tcii 

um temo deoon•te l 

PARTILHA - Uma carta amioga, 

rde Ma:cedo ·de Cavaleiros; &~ntro, 

250$00 para os Pobres. Outra com 

L000$00, da assmiante 32797, e 'V'O· 

tos das «''Ilai.o.res felÍicida.des». Casa:l­

-assi:nan<te 17022 não fail.ha; aí vai 

oom 300$00 «ref&en tes aos me-&es de 

Fever~ro ~ Maorço». Mai$ 1.100$00 

e 2.000$00 por interiaredio da Casa 

do Gaiato do TojiSll. E mais uma ;re­

messa, oportuna, -do Bomb81lral. Tudo 

se ap-mveilia n.esta lida I · Agora2 che­
ga um cheque de GasClllis «par·a a.ou· 
-dirmos a-os ruosso5 l·~mãos mais 'PO· 

hr~». E mais 500$00 do assinante 

23618 oom .palavras amigas e estÍ· 

mwlos d'or.dem espiritual. 

Em !ll.IOme dos Pobres, muito obri­

gaodo. 

JúUo Mendes 

FRONTEIRA 
-um resumo 

Entre pontas de cigarro, 
.sobl'as de arraial, vestígios 
de ~~;uposta indigestão1 

por doença ou desemprego 
sobre o laJedo da praça 
j<;>ga-.se o corpo e a desgraça 
na tentativa do pão. 

E:rwolta a boca em cieir.o 
que ranho e tiri'C'> provocam, 
ao pé - descalços - os fillhos 
estendem a mão a quem pas•sa 
nuns gestos que já não tocam. 

Por desemprego ou doença 
sobre o lajedo da praça 

E •eu para aqui tentando a redondilha 
na desgraça dors outros 
- nesta! a .que vejo! e que se mosrtra e ·clama. 

Não .se resume nisto a dimensão do drama! 

NEM a paralilsia se desloca! 
NEM o antro se .expõe piaiS a!Venida-s! 
NEM o poder terá de enfrentar as cri~a:nças 

em ·reivin~foi.caçãq de protemas! 
NEM os .analfabeto1s se amotinarão 

em fr.ent.e das escolas! 
NEM os cegos farão 

sair do.s .boodolints cânticos de r.evolta 
contra a caixa-de-esmo.l.as•! ... 

NADA DISSO! A fronteira 
das privadas .inquietações gerais 
passeia-se no luxo dos casinos, 
no fofo dos veludos, 
na .seda d·a gravata a decidir 

os que hão-de miserar 
e os que hão-de progredir 

nos duzentos à hora em autostrada 
do liwe instinto concorrencial. 

Para lá da fronteira é tudo besti:al! 

PEVEREIR0/82 santos kim 
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!Eles su.r.gem pelo correio, 
pelo telefone - e pes·s•oalmen­
te. Uma contínua procissão! 

Alguns peregrilnÜis - que 
motivam todo o mundo! - en­
v.iam lis tas pesadas; como uma 
leitora residente no Algarve e 
com ar triipeiro: 26 de Faro 
e Olhão. Outra, da oa'P'ital, com 
13 de Viseu, Odivelas, Lame­
go e S. Vicente de Laifões. 
Mais outras, de vãriqs ponto1s 
do PaíiS. E a simpática Amiga, 
de Bom Sucesso (A'Veiro), jã 
no limiar da Ter.ceira Idade, 
que por lã tem [e·ito grande 
revolução: 
<~ã estou,' novamente, para 

vos mi3Ltl'dar o endereço de mai:s 
uma nova as sàna111te. 

Jã só fa1tam. 7 1parn comple­
tar 100! Até às 100 ainda me 
res.pons·abilizo pelas anuidades 
- enquanto eu pUJdler. Depois, 
proporei mais, sem no entan­
to me responsabitld~ar material­
mente. Mas só ·aa'!Nlnjarei 13!Sisi­
nantes que veja serem pessoas 
de consciência. De contrário, 
não segue o endereço.>> . 

Considerações oportunas! 
'Sensibilizam-nos todos os 

que, antas de caminharem 
para a rua, incendeiam a alma 
de s·eUJs fami·liares: 

«Segue um vale de correio 
para a minha ·assmatma dos 
anos de 81/82 e para inclui­
rem, na FamíUa de O GAIA­
TO, uma minha irmã que de­
seja ser assinante. ( ... ) O que 

Ass·l NANTES 
sobmr ~ é pa!l'a o que acllarem 
m ad.s ·nJeeeSsãrio, pedindo des­
culpa de ser tão pouco - e 
ir t ão :atrasado - mas eu tam­
bém sou pobre, com dificulda­
des 1111a vida, e apenas Vlivo do 
meu trabalho.» 

Agora uma nota que faz par­
te d:a vida - e -se prolonga 
na Ete:m~dade: 

<<Quero que mudem o meu 
nome da asSiÍnatura para o de 
minha filha. E, também, que 
mandem outro jornal pam mais 
outra filha ... 

Estou a ir. •pam o Fim. E 
como elas gostam de ler O 
GAIATO, ficam com um cada. 
Assim, faltando o Pai, em vez 
de um são dois - e o <<Famo­
so» continua a crescer!» 

Topamos, ainda, certQs Ami­
gos que, motivada sua roda de 
lfami.liare~s, abordam a v·i'Zi­
nhança. Carvalhos: 

<<rodos estes assinantes, 
meus vizinhos, são angariados 
por mim - com muito gostto; 
e outros, de diversas fregu& 
Slias. Sempre que possa,. man,.. 
darei mais!'>> 

Continuam a aparecer pe1o 
seu pé, os que se vinculam 
como assinantes de O GAIATO 
porque, no.s grandes centros, 
nem sempre encontram os nos­
sos pequenos que.· di.Jstribuem 
O <GFamo:SO»: 

«Envio essa liimpol'!tâncla para 
uma assinatura. É maiJs certo 
assim e não deixarei de ler 

O GAIATO, poi'S nem sempre 
vóu à mesmã igreja e, às ve­
zes, não encontro os vende­
dores - nossos quer.idos gaia­
tos. 

A leitura do jornal é, talvez, 
das poucas coiS'as que neste 
turbilhão da vida que levamos 
- as mais das vezes preocu­
pados egoísticamente com os 
nossos problemas e só com 
eles - me faz pamr um 
pouco, meditar e aperceber­
-me, ainda mais, de quanto é 
imensa a Obra da Roo. 

Enquanto vivemos em Ben­
guela, contactámos mu,.ito o 
nosso querido amigo Padre 
M·anuel António e, d·epois, mais 
mrde, em Lourenço Marques, 
o Padre José Mal'lia. Estannos 
com eles foi sempre um Bem­
-Estar.)> 

Mais um que, até agora, tem 
colhido O GAIATO na rua e 
pa~ssa a recebê-lo em sua casa, 
pelo correio: 

<cA.praz-me dWer que as 
judioiOS!ag cons·ideraç~ que O 
GAIATO insere- e muito nos 
agrada ler - são um teste­
munho da nossa Fé, nos tempos 
conturbados que vivemos.» 

Por fim, nova a~ssinante do 
Carregado relata o seguinte: 

«Hã dGis anos, em Coimbra, 
à porta da igreja de Santa 
Cruz, houve um epiJSódtio que 
nunca mais esqueci - e titn.da 
guardo O 6AIA TO: 

OS NOSSOS LIVROS 

Saíia eu, acompanhada de 
minha irmã e meus filhos, e 
à porta da igreja estavam dois 
gaiatos. Minha irmã ficou com 
um joma!..e deu 20$00. Eu, por 
acaso, i o levava dinheiro! E 
a dois passos, minha filha, nJa 

altm"a com sete anos, disse: 
<<Eu também quero um». Res­
pondi que não tinha dinheiro. 
Qual o meu es~pan•to quando um 
dos pequenos vai dar-.lhe um 
jornal, mesmo sem dinheiro! 
Até boje nunca mais esqueci 
nem vou esquecer este gestO!» 
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dianamiOOJte inrvooa o Pai com 
as palavras do Filho: «Venha 
a nós o Vosso Reilllo»?! E como 
v-irã reinar o RJei se não «for 
feita a SUJa vontade na Terra 
como nos Céus»?! 

Pai Américo foi um homem 
de Fé e. de v·ida consequente. 
Por isso, à maneira dos velhos· 
Patriarcas, a sua pequenez foi 
tocada pela fecundidade e ele 
tornou-se Pai de uma Família 
difícil de contar. Nele, ·Obra 
e palavra são o verso e o re­
verso do mesmo denãrio (um 
ou cinco, ou dez... - pouco 
!importa!) que Det~;s lhe entre­
gou para negociar e ele nego­
ciou - «servo bom e tiiel, 
digno do gozo do s eu Se­
n!hor»! 

Sim, apakonante esta tarefa 
que agwa lllOs ocupa!: O Pão 
dos Pobn~s. 2. • e 3. • volumes, 

. já na mão dos impressores; A 
Porta Aberta e Obra da Rua, 
neste momemo em preparação. 
E depois serã o Ovo de Co­
•lombo, acrescentado dos escri­
tos de Pai Américo sobre o ~ 
trimónio dos Pobres, a menina 
dos seus olhos quando o Se­
nhOr lhos veio fechar; o Can­
tinho dos Rapazes tão precio­
so, tão urgen~ neste tempo 
!el11 que a divina missão de 
<dazer de cada Rapaz um Ho­
menl)) se antolha (mails de fora 
qu.e de dentro!) cada VleZ m·aiS 
difícil! E. depois ... 1 depois ao 

menos um elliS'aio de biografia, 
tantas vezes pensado, ·tantas 
prometido... que pennita Deus 
não fique em bM.nco qual ou­
tro De como eu subi ao Al.tar 
que o próprio Pai Américo 
anOOJCiou e não escreveu. 

O Obra da Rua, já acrescido 
n·a sua edição de 1965 de «to­
da a proSta disperSia de Pali 
Américo an.terior a O GAIATO 
não intcluída nos três volumes 
do Pão dos Pobres», terã a2;o.ra 
um novo aumento: a notícia da 
«inauguração dle ·Paço de Sou­
sa e da fundação das restantes 
Casas e Lares .até 1955, in­
cluindo o Ca•lvário». Isto pro­
põe o Júlio Mendes e serã fei­
to ainda com oa pala:vm de Pai 
Américo. E eu proponho daqui 
mais uma pequenina adenda: 
Também o Lar d~ Setúbal que 
é posrterior a Julho de 56; e as 
Cas·as de Afdca que, por jã não 
serem ou não estarem sendo 
da Obra da Rua ao tempo da 
preS'ellte edição, não deixam 
d~ mzer parte da sua hi'Stória 
e são um marco importalllte 
da sua expansão. 

No dealbar da Pâsicoa de 82 
aqui ficam estas boas-oovas 
de vida, de alegria e de Paz. 
•Disponham-se os Leitores a 
comungar nelas. Pois, mesmo 
que possuam jã o livro Obra 
da Rua, decerto se não vão 
dispensar do próximo, no pre­
lo, pelo que ele lhes trarã de 
novo. 

P.adr.e Carlos 

Só nos resta dar nota do 
g.ras•so da .procissão - um 
mundo de gente! - qu~ se 
estende de norte a sul do Paí·s . 
e além fronrteira!s: Vila Franca 
de Xira, Azambuja, Penafiel, 
Entroncamento, Aveiro, Minde, 
Torres Nova:s, V-ila Nova rle 
Gaia, Loures, Oeiras, Pared·e, 
Seixal, Sintra, S. João do Es­
toril, Paredes, Vi1a Nova de 
FamaHcão, Baixa da Banheira, 
S. Pedro de A v.ioso, Alfragide, 
Cova da Piedade, Póvoa de 
V·arzim, Vermoim (Maia), Can­
demil (Amarante), S. Cosme 
(Gondomar), Braga, Aveiras 
de Cima, Setúbal, Rio Tinto, 
Sertã, Meixomil (Paços de Fer­
reira), Lazarim1 Charneca da 
Caparica, Oliveira de Azeméis, 
Portalegre, Bra-gança, Freches, 
Amadora, Vila Real de Santo 
António, Cardigos, Soutelo do 
Douro, Alto da Lixa, Paços de 
Ferreira, Figueira da Foz, Ruí­
lhe (Braga), Seia, Almada, 
Riba d'Ave, Delã:s (V. N. Fama­
licão), Envendos, Lei·ria, Faro, 
Mafra, Queluz, Cabeça Santa 
(Penafiel), Leça da Palmeira, 
!Porto e Li!Sbo:a uma grande 
'Coluna, Mani'toba (Canadá) e 
~io de Janeiro (Brasil). 

Júlio Mendes 
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Retalhos çle vida 

O Félix 

Sou o Féü dos Smtos, natura[ de Bragança.. onde 
nas·ci a 5 de Fevereiro ·de 1965. 

Não sei -do;s meus pai·s. A ·coilsa mais bela do mundo 
ISel'lia ter conhecido os que me deram a vida! Nem· conheço 
ninguém da minha famí-lia. A minha madrinha disse-me. 
um dia, que ta·1vez seja filho de pad português e mãe espa­
ruhola, ciganos. 

Quando eu era bébé levaram-me a um Hospital, cheio 
de fer;idaJs, e e51peraram cã tfo.ra por mim. Mas quando me 
iam devolver jã lã não estava ninguém! Disseram-me, já 
maiorzinho, que esrtive lã uma semana. Depois, fui para o 
Colégio Dr. Leonardo Coimbro, em Valadares. Estive lâ al­
gum tempo, até uma senhora, do Porto, minha madrinha, 
tomar conta de mim, tinha apenws três meses. Ficou co­
migo até aos sete anos. E ela não contililluou comigo por 
causa de um desastre. Então, pediJ:'Iam ao sr. Padre Carlos 
para eu vir p,ara a Ca•sa do - Gaiato, onde estou, hã nove 
anos. 

Por aqui, nesta bonita Aldeia, tentho feito muitGtts ava­
rias ... ! Trenho muitas tentações; roubo muitas ooisas! DepoiJS 
aborreço-me, por chatear os senhores Padres e os Chefes. 
Mws tento corrigir-me. E, paS'sados tempos, vêm outra·s 
tentações. Umas vezes até penso qure é melhor e·star lã 
ifora; e jã teniho fugido. Outras vezes .penso que é melhor 
estar aqu.i. 

Sou !I"epetente da · 4.a éla,sse. Tenho sido muito pregui­
çoso! Mas, este ano, jã estou a recuperar para entrar na 
Telescola. E quando for maior vou para carpinteko. É 

uma arte de que gosto muito. Agora, enquanto estudo, en­
contro-me a tTaballhar na vacaria, para o nOSISO gado. 

Na CaJsa do Gwiato aprendi a tocar órgão. Gosto de 
mús·ica. Quando for maior gostari•a de ter um órgão, nem 
que fos'Se pequenino ou velhinho. 

Um grande abraço para todos · os leitores de O GAIA­
TO, principa•lmente para o•s de Bragança. 

O <dimãozinho» é encarrega­
do da limpeza do bar,_ em nos­
sa Ald~ia de Paço de Sousa. 
Dizem que tem muito jeito 
para lim.par e arrumar as coi· 
sas. E tem! Agora, o que des­
cobrimos, há dias1 é que ele 
·também tem jeito para limpar 
pacotinhos de açúcar e guardá­

·los numa caixinha d·e madeira 
fechada. .. com aloquete! 

É obrigação do <drmãozinho» 
limpar o pó do noSISO bar -
sala-dre-estar e de televisão dos 
mais relhos. É lã que temos 
o cafezinho após o alm~o. É 

lã um dOs lugares mais boni­
tos e mais acolhedores da nos­
~a Vlida comunitária. A limpe-

Félix dos Santos 

DO 
za do açúcatr é que não faz 
parte da obrigação do «lrmão­
zinho»! Sim, foi uma tentação; 
uma doçura da obrigação. Mas, 
neste caso, o que é doce pode 
amargar... E esta foi, na reaU­

ilade~ uma das mais doces . ten- . 
tações do <drmãozinho»! Só o 
açúcar .•• 

EntJreguei ao «Pemalonga» 
- responsável do bar - o do­
ce da caixinha e o amargo do 
caso. Porém, do <drmãozinho» 
fica-nos, mais uma vez, o 
amargo·doce da sua vida de 
criança - à semelhança de to­
dias as vidas que há no mun-
do .•. 

Padre MiQura 



Aqui, 
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«grupos» au <~sod~dadtes» p81l"Q 
o extermínio dos doentes e 
dos vel'hos, apontando os cri-· 
mes horroros-os praticados em 
'hospttai.s nórdlicos. Há quem 
batalhe, dlliJVocando os maiS 
divel'lsos al'gumentos, desde os 
piedosos aos económicos, para 
justificar tai.s tipos de compor­
tamentos. Isto .ins·ere-se na 
mesma linha da legalização do 
ta~borto, «em nome da civiliza­
ção e do progr.eSisO» com argu­
m·entos similares ou aparenta­
dos. Admitindo uma excepção~ 
está o caminho aberto para os 
mais variados crimes, suprimin­
do-se os maús fracos ou débeis. 
Os infanticídlios, a supressão 
dos velhos e dos doentes, a 
eutanás.ia, et:c., etc. Di·r-se-á, e 
é eSite outro argumento utili­
zado, que se trata de questões 
!pOlíti·cas. Poi:s sim, também 
!foram ou IS&o questões políti­
cas os aiS'sa;ssi:natqs em massa 
perpetrados por Hitler e Esta­
lme ou os crimes dos {(!esqua­
drões da morte» e eqUJipara­
dos dlâ. América Latina e de 
outras regiões do G1olbo1 ontem 
e hoje. 

Dizíamos no imcio destaJs 
con.s1ider.ações despretenJsiosas 
que .é mais fáciJ espalhar a 
morte do que consltruir o edifí­
cio da vida. Ora esta fomenta­
-se e :alimenta-se pela adopção 
adeqUiada de medidais em or­
dem a prevenir os mal·es, cor­
tando-os na raiz, seja na pro­
moção de :empenhados plano·s 
de pr-ogresso educacional e 
social, 1110 <I"eS'Peito pela vida 
'e pela dignidade de cada ho­
mem. Matar é 'Solução dema· 
siado fácil e cómoda. Conti"' 
nual'lemos. 

e Não há dúvida que a Elsco-
1la vai mal, sej·a qual o pris­

ma por que for encarada. Hoje, 
à laia de ·simples bosquejo, 
aqui vão dru.as ideias, conse­
qUientes de f!ecente:s visitaJs 
feitas a várias estabelecimen­
tos de Ensino - indagando in­
formações dos nossos Rapazes. 

'.A primeil'a nota diz respei­
'to ao estado em que se en­
oon tram os ediffoios .e as mo­
lbflia·s ou material escolalf. Tem­
·se uma sensação de desagra­
do, diríamos de profUIIlda tris­
teza. O diabo pare.oe andar à 
s.olta! Os estragos dos mais va-

TRIBUNA DE COIMBRA 
Festas! O nosso Carlitos já 

anUinciou que o grupo mais lf'eiS­

ponsálVlel anda à volta com a 
preparação d~s · Festas para o 
Centro. A:s Festas começaram 
a· faz-er p1arte da nossa vid~. 

Este ano queremos continuar 
a levar menJsagens como nos 

· •anos an:t-eriofles. E procuramos 
<levar mensagens das crianças: 
o ·roubo, o akooli!smo, a droga,: 
o aborto, a prostituiçãoi os 
Direitos da Criança. 

Um Amigo, que muito n·os 
tem ajudado 11.11a prepar-ação da•s 
Festas, escreve-nos1 transcre­
v-endo a !Declaração Univel'lsal 
dos Direitos da Criança que 
estabe-lece logo de irucio: Toda 
a crialnça tem dtireito 1a um 
nome, a um lar e a uma na­
ciooal.idade. 

Na ba-se está a Família. Fa­
mília constituída através de 
uma conveniente preparação, 

pro~urando os verdadei!'os va­
lores. Família ·constituída por 
paiJS que se assumam como taiiS 
na .gestação e na .criação dos 
f·i1lhos. 

A ajudar a Família · deve es.­
:tar tdda a sociedade. Todos es­
tamos .comprometid01s IIlla vida· 
uns d:os outros. 

Como de costume, a pr.imeira 
Festa vai ;s:er junto ao ninho,, 
em Miranda do Corvo, na tar­
de de domingo 25 de Abri'l. 
Logo a seguir vem o dia 1 de 
Maio com •as festas à ·tarde e à 
111oite no Teatro Avenida, de 
Coimbra. No dia seguinte !Será 
·'no casilllo da Figueira da Faz. 
-Di:a 7 estaremOjs na Covilhã, 
dia 8 no Fundão e dia 9 ·em CaJs­
tJelo Br,anco. 

IDepo~s contilnuaremos. Va­
mos todos preparar-nos. 

As Festas começaram a fazer parte da nossa vida. 

riados .tipos, a~s pare.des escritas,_ 
os vidros partidos .e as oartet­
ifas desconjuntadas 1são um es­
pectáculo comum. Ficamos 
com a noção de que tudo se 
pode fazer e de qu.e não há 
gente responsável -a zelar pe­
·las •Coisa:s. 

A segunda ideia diz respeito 
ao desintereS!se ou à jncapa­
cidade dos encarregado.s de 
educaçã-o pelo (e no) acampar 
:nhamento da situação escolar 
de cada um do.s seUIS educan­
dos. Poucos apareceml. mesmo 

quando cOIIlvocados. Não sa­
bem ou não querem segu~·r o.s 
passo~.? dos :se•us filhos. Os 
Professores quei~~m-se e cOill­
s.ilderam como excepções as que 
surgem. É lamentável. Sem 
uma ligação 81pertada entre a 
Escola e a Famí·lia não 1será 
viável uma educação col'recta. · 
Os harizonrt:es não ·são 111:ada 
promiJSsore.s, na verdade. 

• Um dos nOSISOS ·resolveu 
enveredar pela caneira das 

a.r.mas. Há doiJs anos que por 
lá .anda. embora venha com 
frequênoia a Ca:S~a. Certo. 

No outro dia perdeu (ou 
ro'lllb:alfam-lihe) a carteira com 
dinheiro e os vários documen­
tos, entre os quaLs ·o bilhete 
de identidade. T~mda uma cer­
tidão foi-'l!he recusado novo 

B. I., alegwdo-IS·e ·· qúe não er~ 
português, porque n.atw.al de 
Cacho Verde e só ter vindo 
para P:ortugal ~em 1972, para 
onde o r-egisto respeotilvo foi 
trarusorito opol'tunamente. 

Sabemos que há leis e que 
estas 1são para se cumprir. Cer­
tamente. Ora, o que julgamos 
é que as leiJs se fazem para os 
homens e não estes para aque­
~las Não percebemos que um 
militar português, com dois 
anos de vida mili.tar e o car­
tão de identificação respectivo, 
po:ssa ser considerado estran­
geiro :no foro ciJVil. Ailledota;s 
da burocradte ou lacUIIlas im­
perdoáveis das leis que ·a- deiS­
colonização nos tro~e. Bem,. 
11165 ta:mhém precisamos de n()S 
r.ir! 

Padre Luiz 

P TRIMÓNIO DOS POBRES 
Vou dar contas dos frutos 

nasddos nas primaveras do 
teu coração. Sim, porque quan­
do nos inclinarp:os amorosamen­
te sobre nossos Irmãos, é um 
desabro:char em flores e fru­
tos. 

Aos donativos que .mandaste 
em 1981, para. o Património 
dos POibres e Auto-construção, 
demos for.ma, com <<'Pequenos 
auxHios», em telhados, por.tas 
e janelas, !ie'paraçôes urgentes 
e ajuda no últimC a.rr,anque 
para que muitas famílias pu­
dessem ter a sua Cél'Sinha. 

Foram 128 «pequenos auxí­
Has» distribuídos pc-'r· o paró­
.quias num total d.e 1.30 :Õ00$00. 

Tuas gotinhas ·amorosas ft-

zeram este regato q:ue levou 
-alívio ,e maJtou .sede! 

Caudal pequeno para tantas 
situações a:ngUJstio.saJS! É certo. 

Mesmo <amanhã, a esta hor.a 
que escrevo, iTemas ver uma 
famflia: mãé alcoóUca; um fi­
lho de dezassete anos; dois 
oom onz.e e oito; duas filhas 
já com filhos também - a vi­
v·erem no mesmo quarto! Se 
não acudirmos, esta famíli:a 
só terá dots ·caminhos: o roubo 
·e :a prostituição. De passagem 
por Campanhã v.isital'lemos ou­
tra família numerosa a viver 
num tugúrio - onde reina a 
desolação. 

Como estais, oentemlJs de 
famíliaJs sem hab.itação digna ... 

~ • I ario 
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Mas <a idade não perdoa e 
hoje esta tpobre andã está com 
pouca cona:gem para continuar 
a olhar por quem não é seu. 
!Diz-me baixinho que o rapaz 
já é um vadio. Que ele passa 
o tempo na rua. Por vezes, que 
!Só liecolhe ao anottecer. Mas 
:s·e lllão fora esta p.Qibre senho­
ra talvez estas duas crianças 
111ão vive·Sisem já. Contudo, este 
viVer de d~is menores !Sem pais 
a seu Jado, entregues aos cui­
dados natur-almente pouco for­
tes •e precários de pessoa ido­
•sa ·é mais veget·ar do que vi· 
ver. 

Quando desço para retornar 
a marginal já não dou conta 
da beleza ci-rcundante . . Trago 
um peso sobre mim - o das 
duas crianças que acabo dle 
visitar e para as quai1s me pe­
dem lugar no Calvário. Não 
é fácil topar com a Mis'éi'ii'a e 
ficar soSJs·egado._ Mas é um 
bem precioso para a saúde do 
espírito. Hoj-e com a desculpa 
de que já não há Pobres - con­
tradizendo aliás o Evangelho -
muitos .criSitãos não .se dão ao 
t•mbalho de os ir procurar 
para partil'h·arem com eles mâ­
goas ·e agruras. Actualmente a 
vida é demasiado formal. 
Criam-se estruturas de aco.I'hi:­
mento e de protecção; e estas 

Muito aquém das pocilgaiS, 
aviários e canis! 

Como posso sentar-me :em 
paz nas mews <S·Ofá:s?! Esban­
jar diinheiro em coisas ISUJPér­
f:lua~s?! 

·Mas nã·o nos percamos em 
reLatar e pasmar ... , pois corre­
.mos o ri1sco de não começar­
mos. .Comecemos ruqui - nes­
tas dua'S famílias que pr.eci.s-am 
de ti. 

Menos um jantar com os 
amigos. Menos um )uxo que 
JSe pode dispe·rusar. Mai•s um 
ano oom o carro velho. Um 
tempo maiJs ~~em substitUJiiJ' a 
mobília. Isto se pensarmo!S a 
sério nos que vivem amontoa­
dos. Nos que são rio poluído, 
onde mor:Deu a vida e o cami­
nh'o. 

Acordemo's, antes que os 
grito,s de revolta nos acordem! 
Os marginais e a droga,_ den­
tro de tantos lares, são sinal 
ev-idente do nos•so sono tran­
qui·lo ... 

Padre Telmo 

- com a ajuda dos qwe podem 
e das entidades que devem -
que deitem a mão. E o contacto 
directo perde-se. E com es'be 
perder vamo-nos perdendo tam­
bém nas nos.saJS coisas. 

Junto ao rio olho para trás 
mas já não atino com a casi­
ta das crianças. Mas elas vão 
siliendosa~s no meu peito. 

·Paldre Baptista 
Há ,seres que nas·cem mais 

pa~na v.egetar do que para cres­
cerem como seres humanos. A 
vidla humana requer um rjtmo 
próprio. Se ele falta, o ser hu­
mano retrocede ·e regressa len­
tamenlte, pflimeiro à condição 
animal, limitando-se ao comer, 
ao andar; depois à condição ve­
getal, eXisürudo e permanecen­
do onde 'O colocam. Esta pobre 
ifapariga anormal ·está aqui poiS­
t-a no l<ei·to como simple:s plm­
ta de eweüe, at.iáis pouco de­
corat<iva. Tiragem média por edição no mês de MarÇ(O: 52.500 exemplares. 




